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  SUA MAGESTADE EDUARDO VII



                

O OCIDENTE 

  

  
  

Chronica Oceidental 
de . 

Roca 

E ainda, ha quem se admice! Estamos no hm 
de novembro é queriam talvez que o verão de 
S. Martinho se prolongasse por ahi fora, com um Sol radiante no eéo e Uma temperatura deliciosa 
na terra! Portugal, fel aliado da Inglaterra, queriamos 
nós que de cá lhe estivesse fazendo surriada. El- 
Rei D. Carlos, com à grande gola de pelles levan- 
tada, até, às Orelhas, correndo o Marques de So- 
Veral 'a bolas de. nêve, e nós aqui, de corpinho 
bem feito como dizia o Corcunda, sahindo de casa 
& noite para e até ao theatro D: Amelia applau- 
dir o Le Bargy e a Jane Hading, ou deliciar-nos com à rabeca de Kubeik! 0! 

er primeiro seja no que fôr é coisa para mui- 
tos muito agradavel; de quando em quando, te- 
mos esta mánia de ácrmos privilegiados no céo 
O cto da nossa terra. Mas quantas traições Ha uma terra em Portugal — sejamos discretos, 
não dizendo qual é— em que toda a gente é fel? 
cissima, Não ha mella, quem se não julgue pri- 
meiro em qualquer coisa. Fala-se por exemplo. 
da riqueza do sr. Conde de Burnay, é diz um: — Nas talvez não tenha um varapd como eu lá 
tenho b» Desvia-se à conversação é fala se do ta- 
Jento. do sr. Marianno de Carvalho — aPois sim, 
mas. se elle quizer entrar em minha casa ha de 
primeiro pedir licença» E este homem gosa im- menso Poraus é po úuidor dm varapau é porque 
vê o se Marianno de chapeu na mão à pedir-lhe 
tum obséquio. Se elle escrevesse esta chronica, que alzgrianão 
teria comparando-sé a si mesmo com os monar- 
chas portuguezes, apezar do que 0s copresponden- tes mandam dizer para todos os jornaes Sobre os 
deslumbramentos da recenção que lhes foi feita 
pelos soberanos de Inglaterra As festas, pelo aparato é sobretudo pelo en- 
thsiasmo, parece terem deixado a perder de vista 
às que se realizaram por occasião das visitas do 
Fei de Italia e do presidente L.oubet. Não sá os 
jornães portuguezes mas os prineipaes periodicos estrangeiros. de. mais valiosa opinido em toda à 
Europa, se referem à significação muito alta que 
têm à recepção úgora Feita em Inglaterra aos reis 
de Portugal “Mas o homem satisfeito de si mesmo poderia 
ainda, assim, depois de investigar quanto se pas- Sou, achat-de mais feliz ouvindo no D. Amelia a 
Halling do que o estiveram no seu camarote real 
gue atuaram res horas é meia do ogerio 

Este dramalhão, é dos peores, foi representado 
ha annos no theatro D. Amelia, traduzido pelo meu amigo. Pedro Vidocira. O cêniro do cavaco 
ra por esse tempo no carrarim da Amelia da Si- 
veira, Uma das mais lindas actrizes que tenha 
pisado. palcos em Portugal, linda, amavel e espi 
Tituosa, De quando em quando, aparecia algum 
cavalheiro que vinha fazer a sua córte, com mais oi menos espurito, mais ou menos pompa 

Uma noite em que meia duzia riumos e brinca- 
vaixos. com quassquer futilidades, entrou, um 
siso, muito bem ênsobrecasado, tom um forte grilhão dioiro com muitos berloques, voz de papo. 
Ô seu feitio de conquista, era contando façanhas. 
Poz-so à dizer uma historia compridissima, d'uma 
questão que tivera com um commissario de po- Jia, por eausa «Puma prisão injusta, e como ces. 
pondéra, dlalto é como a toda uia esquadra. 
fizera, respeitar os punhos. É tudo com m 
pormenores, o que. se julga uma historia bem 
Contad Li forá no palco rugiamsse os horrores do Ro- 
gerio Laroque: 
É “o homem era ainda peor que o drama, E já “Amelia nos todos dislargavamos, quanto po- 

iamos uns abrimentos de bócca, quê, a maniles- 
tarem-se num 56 que fosse, contagiosos como 
São, seriam uma verdadeira desgraç Nas Notas &'um Pae, diz Bernardino Machado 
que a creancinha, desde' que começa à falar. pensa 
falando, Aos homens acontece às vezes o mésmo, é aquillo sahiu-me sem querer : «Que maçada !y 

E, atrapalhado, para disfarçar, viro-me para o 
Pedto Vidocira, explicando Ape a peça 

À peça que éra à traducção delle, 
Fo a que os francezes chamam uma gafe. Qu- 

rá havia de cer niaquelle mesmo theatro, é muito 
Dinha uma vez ouvido dizer que, quando nasce 
uma, crianca, deve, observar-se se" 0 remoinho é 
Centro ld lado se é no cemro o que nas 
Ger depois será do mesmo sexo, se do lado, do 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

    

  

   
  

  

Sexo contrario. Estava o foyer do theatro cheio 
de gente, foi-se fizer uma verificação. Um, dois, 
tres... ja dando certo. 

Diz-me o quarto, com o riso um bocadinho, 
amar 
= so de você me querer vêr o remoinho 
Mas já eu lhe puzera o dedo na cabeça e senc 

tira lhe o casco ir para baixo, 
Um chino | 
Nem eu sabia onde me hasia de meter | Assim 

que pude, fugi, e desabafei com o primeiro que êncontrei” no alto da escada, Conteilhe a histo- 
ra toda! Sabem à quem... Ao chinó mais atre- 
vido que passeia pelas ruas de Lisboa ! 

“Tolices de certo genero hão de sempre vir de 
eniinda, e nada mais vulgar do que ser a emenda 
muito peor que O sontto e o desabafo um pes 
Figo. 

Houve tempos alegres maquelle theatro de 
D. Maria, quando éra ponto de reunião de bons 
cavaquendores, muitos dos quaes a morte já le- 
vob, Aristides! Abranches, Fernando Caldeira, o. 
Antonio Pedro, O Baptista Machado, O Urbano 
de Castro, é quantos mais! 

A mortê por lá passou agora mais uma vez, 
colhendo para victima a actriz societaria Amelia. 
Avellar, que pouco entretanto brilhou no thea-. 
tro, de que por muitos annos esteve afastada. Foi 
muito formosa nos seus tempos de mocidade, mas. 
envelhecêra precocemente. Era, diziam, uma boa 
compânheira e realmente sympathica. 

Dias depois morria o Gaspar, que ahi conhece- 
mos, fazendo parte da companhia do Taveira e 
que tinha real merecimento. 5 

Óutro actor morreu agora, o Florindo, depois 
de ha já muitos annos tr duixado o palo, Al 
gúem que O imitou, para me dar uma idéa do que. 
alle fôra, recardou-me que o havia dé ter visto. 
ém algum diabo de magica, com talco vermelho 
à incendiar-lhe as palpebras. Senti com isso uma. 
vaga saudade de outros tempos e por essa occa- 
sito, recordámos muitos actores que, retirado: 
alleceram sem que ninguem desse por isso, aetri 
zes que foram celebres por sua formosura é que, 
feiinhas, arrastam afora talvez por trapeiras 

Ouvi uma vez um phonographo recitar uns ver- 
sos que principiavam assim: 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

Ha quem diga que a vida do actor. 
Não sei o resto, mas adivinha-se, Ha quem diga 

que à vida do actor é uma festa, e afinal é, como a de foda à gente, uma semsaboçio, com fendas 
je Casa, padeiros por pagar é mêninos chumbados 
nó Iyect E é assim, Masha efectivamente o que 
cr que seja de mais pungente no contraste en- 
e a vila caseira, quando esta seja dolorosa, e um. trabalho como o deles, cheio de mentiras ds ve- 
zes Coroados por palmas, que nem dão consola- 
São à familia nem ajudam a pagar o açougue. 

Toda a vida dos artistas é parecida, mas peor 
a dos que, não o sendo, de artistas levam a vida. 
ima 0 retrato dese Fiorino, Er agora um 

velho de grandes barbas respeitaveis, empregado. não sei onde. Deyia ter dissibores ná vida como 
toda à gente; mas dentro daquelas barbas devia 
de termais paciencia para levl os do que um 
imailut de algodão vermelho é tendo obrigação. de pôr és noites uma, cabellira ruiva com os 
appendices doirados de rei dos infernos. 

O verdadeiro artist, esse sim, ainda tem com- 
pensações, até entre às amarguras do triumpho, 
ho próprio triumpho. “Atrapalhações de saude não nos deixaram por 
ora ir ver, “como. desejavamos, os projectos do templo moto que ha de ergue-se Em Lisboa à 
Senhora da Imaculada Conceição, e. terrenos 
devotamente. offerecidos pela ra Condessa de 
Camaride. Na passada chronica falímos d'esse concurso. Aleançou O primeiro premio o arch 
tecto ar, Evaristo (Gemes, asseverando-se que 
outros dos projectos apresentados tambem me- 
receram justamente a classificação que pelo jury lhes foi concedida. Ao talentoso primeiro premia» 
do um banquete será brevemente offerecido, por. 
amigos seus é collegas. O mesmo motivo de falta de saude impede-nos 
de falar dos azulejos de Jorge Collaço, de que 
temos ouvido grandes elogios & a que Os jornnes 
Je teem referido. E' industria tradiccionalmente 
portugueza « folgamos deveras por todo o incre- 
mento que possá ter sob à direcção d'um homem 
de talento  de boa vontade. 

A primavera, com o sol de que já vamos tendo. 
saudades, nos trará occasião de vermos mais al- 
guns boccados de arte porugueza. Agora cone 
entemo-nos com estranhos; Mounet Sully e 
Cangonetstas em D. Amélia, damas é tenores em 
S'larios, palhaços no Cirto. O proprio theatro, 

  

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  

  

de D. Maria nos vae dar umá tradueção; mos “Pessa dizem-nos primores: É 0, Rei Lear vertido 
em versos alexandrinos por Julio Dantas. — 

Só a musica nos fornece occasião de elogiar. 
mos em arte gente da nossa terra. À Socicdade 
de musica de camara inaugurou já os seus con- 
Certos, Foram executantes os srs, Emesto Nai Michelangelo, Lambertinh, Francisco Benetá, Ce 
cil Mackee, Antonio Lamas e D. Luiz da Cunha 
Menezes. O gosto da musica continna à desen 
volver-se feliimente. Para proval-o bastará leme 
brar o que tem sido no theatro D. Amelia às 
ovações ao incomparavel Kubelik. Cabe uma. 
Pete de iloria dos que ba tos annos traba 
liam por derramar entre o público um bocadinho. 

de gosto pela bok arte. 

   
     

João da Camara 
  teca 

S. M. EDUARDO VII 
Rei da Inglaterra, imperador das Indias, durante      o Jong reliado de ala ste a Rainha Via oa RA Ga ata em ocupe Ve von GA aba ia a Pad oi Lacónido 

estratos ol ft a ane Hina nose uno pó oiee sumi, ai o ron 
eira recebe cotio ianarena da mor a io quê 6 mundo Hi visto: Grande airbag 
Tevê. portanto essa viagem. Maior, se é posshelr e uno ano cn 
aaa ace eres os É dura II ds maiores sympathiss ei o DO (e Neo plo to a 

  

  

  

  

    

  

  

  

  
     a revelado à favor do nosso Portugal. 

s portuguezes foram os primeiros a sulcar os 
mares onde à Inglaterra impera, hoje. Nunéa É 
tardepara pagar dividas, agora tão insistentemente 
é para gloria nossa, confessadas. 

HED — 
Marquez de Soveral 

  

E hoje. um dos nomes portuguezes de maior 
valia no mundo inteiro. e    Ning imento em que o tem hi 
muitos annos o actual rei de Inglaterra é, 
mente, uma grande parte da gloria que hoje 
a Portugal pelos novos tratados é sua importar 
cia no equilibrio do mundo, deve-se essi 
zade que. o marquez de Soveral conquistou 
Seu talento, pelos dotes de seu espírito, pel: 
cellenta dades de seu caracter honesti 

epois de coneluidos seus estudos, doutorado. 
oltics e edministrativis pela Uni 
Lovaina, concorreu em Lisboa párd 

endo 

   

   

   
  

  

  

  

    
ersidade de ur 
o cargo de segundo Secretario de Jegicão, 
pese, “depois: nomeado. para servir em Madrid 

  

  

     “bi pastou para. Vienna é Berlim, Sendo, pri méiro Recretario em Londres, quando tendo. já servido. como encarregado de negocios por mais altuma vê fot dada a demissão dê ministro pie otenciario ao conselheiro. Barjona de Ereitas. Em momento, dificil tomou conta da legação O marquez de Soveral, poucos, annos. depois no- medo ministro, dos negocios estrangeiros, Sub- srúuido “o. gabinete de que formou parte, Voltou para Londres é os factos cloquentes de agora provam helhordo que palavras, tomo tem sabidoy 
om que verdadeiro patriomio atas a nego? 
cos, de. Portugal, para honra sta é do pair que 
tão brilhantemente represent 

  

    
  

  

  

  

sena   

Viagem de Sas Magetades a Ighaera 
Foi a seguinte mensagem que o lord-magor de 

Windsor dirigiu aos soberanos portuguezes em 
nome dos habitantes daquela cidade “A Suas Magestades os reis de Portugal. 

“May ie please your Majestics», 
Nós, o Mayor, Aldermen e Burguezes d'este 

antigo” & real. Burgo. pedimos. respeitosamente 
licesça para offerecer & Vossas Magestades si ceras buas vindas por esta vos visita Ro nosso. 
querido Soberano é à historica cidade de Wind- 
Sor. Nos. femiemoramos com orgulho e grat 
amizade que existe, desde ha inco seculos, entre: 
o povo que Vossa Mugestade governa com tanta 
fultia e! dedicação e nt nossa mação, é nós faz lhos voros para que esta amizade. quê tende pro- 
mover à paz, a harmonia, as relações commer- 
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  “eines & a prosperidade, 
continuar. a E E 
Eos" tambem grato recordar a hospitaleira 

recepção que Vossa Magestade é os seus subdi- 
tos êncederam ao Rei Eduardo Vil, quando vi- 
Sitou a vossa capital, e nós estamos certos de 
Que esta amizade entro os Monarehas representa 
às sentimentos das duas nações, 

Esperamos ardentemente. que Vossas Mages- 
jade possam, por Jrão têm cena 
povo feliz e ilustrado, e que, a sua vii 
Rlatesra possa deixar grata e inolvidaveis 
ações. 

ssa por muito tempo 

         

  

  

    

    

  No regresso de SS. MM. da Guildhall houve & 
noite uma. representação no Castello de Wind- 
Jor, na explendida salá. Waterloo, pela compa- 
nhia do celebre aetor inglez Pree é outra recita 
no dia "19, pela. companhia do motavel actor E. 
Waller, alt de um concerto entre as duas reci- 
tas, Cm que foram chamadas à tomar parte as 
majores notabilidades Iyricas, ; 

No din 20 (domingo), El-Rei D. Carlos ea Rai- 
ma Senhora D. Amélia ouviram missa na Eereja 
Catholica Romana de Santo Eduardo, egreja 
“construida em 1808, no estylo architeetonico dos. 
monumentos. inglezes do seculo XI, é a cerca 
de uma milha do castello de Windsor. 

AV egreja tinha sido adomada para receber os 
soberanos portuguezes. 
+ Bor todo o percurio do castlo é e 
Santo Eduardo e no regresso, a populã 
Windsor, formava, alas: acelamândo, enthusiasti- 
Canmente SS, MM, Das janelias as damas atirayam 
tigres sobre à caleça real. 

Em seguida, ao almoço, 5: MM. acompai 
das do sr: marquez de Soveral, passearam de 
Fúagem o parque é visitaram o mausoleu 
Eragmore, deixando sobre o tumulo da rainha 
Victoria uma artística corõa real de azaleas e or- 
cd 

    

  

   

    
   

  

  

  

as. mesmo dia os monarehas portuguezes 
post para Chateworah, sendo a despedida ma 
a Pais Cocamos e alietuosas. 

O vei Eduardo e a ramba Alexandra, que ti 
io ndo Cóm 0 soberanos portuguêmes nas 
e ans de aa ejam aguardados pelos prin- 
acesa de Gales, é outros dianitaios da 
Silo halesas sendo ali "os monarehas dos dis 
Paises asuados” com acelumações emthusiatas 
Por têdo o Duro real Desa Ste alguns minutos de demora à Ret 
guardo deu o braço à Rainha Senhora D. Ame- 

o indo slÉ porta do Wagon rés) 3 
io de” El, D. Glrlos dando a direita à 
dita Alexandra & do principe é princera de 

  

         
  

  

     

    
   

  

  Em seguida. os dois soberanos abra 
longamente, a Rainha Senhora D. Amelia beijou 
a Rainha Alexandra e a princeza de G 
duas vezes, seguindo o comboio rel 
tello de Chatsworth. Acompanhando 0 
chao portuguezes, tomavam tambem logar no 
comboio. os srs. marquez de Soveral, condes de 
Arnoso, de Tarouca e da Ribeira Grande, vis. 
conde Churchill, condessa d'Antrim e coronel 
Legge 

Des 

  

   

  

      

  

    

+ou cinco horas, SS, MN. foram alo de cloro 
gs pela multidão que se apinhavã 

É ão Tango da linha, ficando hogpe- 
il do duque de Devoushire em Cha: 

   
     

  

  

     

  

tsworth! 
Esta magnifica residencia é situada a duas mi- 

lhas é meia de Bakewell. Foi construida em 1702, 
  elo “primeiro duque de Devoushire, proximo do 

Bovisd Solar onde Mara Stuart esteve encerrada 
dlyrânte 19 annos No dia 25 orgamisou-s 
svorth, em que tomaram ps : Carlos, O 
dique de Devouahir e grado numero de comi 

"No dia 25 SS, MM. partiram para Londres, 
onde elegaram ás 2 horas e 4o minutos da tar” 
dê, Sento guardadas na gare de S. Pancras pelo 
Pelsoal da legação, representantes da imprensa 
Re Lisboa, comitiva, de. Antonio de Lencastre, 
“erga Nino, Berholomeu Perêstelo é ou? 
tro seguindo! para o palácio de Buckingham, 
ôndo Gisgaram is 3 horas da tarde, 

"Nissa noite realisou-se a recita na Opera a 
que assistiram, além de 
85: MM os duques de 
Orleans No dia 26 ElRei D: 
curtos é a Senhora D. 
Amelia foram de visi ao sastello dos duques 
dê Dean, em Wood 
as Shócas É estação de 
Evesham, Abi tram 
aguardados, pelos du ques de Órlenns é du- 
que” de Lupnes, qué 
Viera expressamente de 
Paris À gare de Evesham 
estava sumptuosamente 
adorada. j O burgo-mestro, em 
nome dos municipes, 
entregou a SS, MM 
uma mensagem 
licitação a uardamontada 
Tares,. escoltando as 
figos até ao castelo de Wood Norton onde SS 
MM oram  Pecebidas 
por grand numero de 
Preparam-se ençadas. 

deslunbrantes, regres- Sandolo soberânas por. 
tugueõe pa qua fer 
Se'demorarão até 5 de | À 
dezembro. Ô almoço é recepção 
na legação poruguêza foi fixado para o dia 1 de 
dezenibro, ndo esse dia recebidas por SS. MM 
no edificio da legagão, à colonia portugueza é as 
depitações que desejem ser-lhe apresentadas. 

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

    
  

    
  

  

  
cora DE QUI EM QUE FOI OFERECIDO A 5,   

  

Cómo referimos em o numero antecedente, q 
mensagem da Guildhall foi offerecida a Suas Ma- 
gestades os reis de Portugal, em um cofre de 
ôuro artisticamente cinzelado. Aos lados da parte 
Superior do cofre veem se duas fgui 
cas symbolisando : uma a nação port 
presentada por uma mulher empunhando numa 
das mãos o astrolábio e na outra o globo terres- 
tre; à outra é allegorica a alliança de Portug 
Inglaterra. Ornamentam ainda O cofre as armas 
renes das duas nações decoradas de pedras pre- 
ciosas an 

CHARLES LE BARGY 
Veiu com Jane Hading « no ebeatro D Amelia resentou ao publico de Lisbor: É" um artista de riça porque de voc cidida se dedicou 4 arte. O palco seduzio-o como 

úima mulher formosa, é embora a sua educação 
o encaminhasse para! outros destinos, Le Barzy 
deixou Amiens, onde nascera de familia istincia 

  

  

  

    
  

    

      

  

  

de Pari 
um pro- 

  e seo, ssriclaas no Consenos 
ênde oi tm discípulo laureado e hoj 
fosso de fama Ada 

Fboa poude agora applaulio no theatro 
Amelia, dade cor Jane Hading. representou a 
Reu de Jerisaleni, de Dounay, O que ba 
pára vala O artista, Sem nos refedtmos dores 
ho Fepertorio que a Compariia, contructada pel 
Glgno" empresario sr. Viktonde de S; Lui, aprê- 

ou Gob espectadores do D. Amelia 

  

   
  

    

      

  

—ppepe— 

Monumento ao Dugue de Saldanha 

No dia 5 de julho deste anno oi lançada 
rimeira pedra do, nionumento no duque de Sais 

Mais 4 prága que tem seu nome Mt Avenida 
da Liberdade, e 4 essa ceremonia nos referimos 
Gmo né gia do Ocamisto 

Muito bréve se deve realisar a inauguração do 
monumento, para o qual são destinados as esta- 
tuts de que hoje publicamos à reprodução em. 

     

      

     

  
  

  

suis dstatas sr; Thomaz Costas 
itijamente cotado no mundo ar: 

dive Tigor Emas uma vez vem, com esta obra 
firmar seus creditos d'artista 

A 'Gatatia do marechal, sétrata bem o ilustre 
saiifho da cata Theral, 0 heros de cem bata 
fas, que inda. podémos conhecer, evádos 08 
Cabida mus. visbroso “o espirito. é dedieado O 

SÃO à todos Os sentimentos grandes é gene 

quett figura é bem o marschalo diplomata, 

   
  

  

  

       

           



a6a O UCCIDENTE. 
    

de Suas Viagem Magestades a Inglaterra 

esse portuguez que honrou a patria 
ém toda à parte a que chegou. 

A figura decorativa do monumento, 
o Anjo da Victoria é uma alegoria 
que 9 completa. À Victoria empunha. 

  

  

astumpto, observou Wostenfelã, par” 
que Bavethos de estararevolver bguas Passadas? Eisame pois de caminho Para Chemnit, onde me espera um 
Eomracto, graças á sua bondade -=e 

   
  

RR assim que me houver proporcionado, Ea Esquerda é palma gloria assim quê e hour Doporionado 
Sd nes Botas = ashaeeme-ei habilitado a 

Sds tomar o combo da noite o que me À dacultará chegar ai de manhã a bos 
UM PAR DE BOTAS DE BARCA hora, é o haver forrado as despesão de hospedagem. E portanto, se me rom permito, rogo lhe que me não demo, 
Ed A arraia pah e a 
a Proxima. vez em que nos encontrar: 

Volvido um anno 
(Continuando do numero gs) 

Soube.me a pouco o almoço é, no acto da partida, do comboio, o infpe- 
tor, além do bilhete de segênda clas: de, Mmimoscou-me com uma garrafa dê vinho para à jornada, penhorando- me a ponto de mal poder expressar: 

Jhe à Minha profunda grato ; e lá foi afinal à Caminho de Pranciort. Desde quando não viajára eu em se- gunda class, e muito menos em com- fio de conti: Seni-me eoulgudo na minha propria apreciação. Ao meio dia, cheguei do termo dá minha jor- nad e, raças À carta de apresenta. São, artanjel desde logo um contracto, pará desempenhar papeis suppleme fáres, atuação em que me imamth até dt recente, em que, por motivo de uma love infrueção. dê Serviço, fu despedido abruptanbente alha nos Deus! Mas que fez, ento? Exclamei, sobresaltado, ele, porem, não se delcoseu, e apena por Sina púlavriha aqui sol consegui perceber que O haviam posto ma ria, êm resultádo de beberrice = Ponhamos uma pedra sobre o 
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DESEMBARQUE DE SUAS MAGESTADES EM PORTSMOUT, 

      

te de Inglaterra 

  

mos, pois me segreda no intimo ma 
voz: que continuarei a encontrá-lo, 
anualmente, até se acharem defini 
tivamente saldadas as sobreditas bo- 
tas à Cromwell, e não ignora que fal- 
tam ainda séte. thalers, visto como 
me custaram deseseis, é acredite na 
minha palavra, comquânto eu actual 
mente já lhe não possa mostrar à 
conta, 
“Acompanhei-o Estação, onde tor 

mei um bilhete para Chemnltz, entre» 
gando-lho e conjunctamente à dema- 
sia, despedi-mo-nos, e elle de dentro. 
da carruagem exclamou ainda : receio” 
muito que, de futuro, não venha & 
achar raça ás minhas bistoris, sto 
“ve estando muito em baixo, e à suê. 
conta, respectiva ds botas á Cromwell, 

ouço menos de saldada, é quan. 
estiver — yer-me-á pola ultima. 

     
  

  

  

  

Desempenhava eu o cargo de en- 
sajador de scena junto da companhia. 
de Morohn, na Prussia oriental ; acha- 
“vamo-nos em Meme), e o inverno ia. 
rijo, oscilando entre 60 e 61º —A neve 
recâmava à estrada unica, estabele- 
cendo communicação com o interior 
da Alemanha, a ponto de retardar, 
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A ESTATUA DO MARECHAL 
Escultura de Thomas Costa 

amiude, de doi dias o transito da málaposta. Trago isto para melhor 
elucidatio do nosso insulamento, e para melhor compreensão da se- 
Ein drive, Achavacs por aval tolhida a via maritima, & pra 
ai ajudo, pela estrada de Bolangen pouco ou nenhum transito havia 
de viajantes. por se achar ainda mais coberta de neve, não lhe ficando. 
atrdo que Ye a ri, Uia tarde, bramia o temporal da banda do ma com furia desusada, a neve redêmoinhava cm todas as direcções, 
anulhando completamente ruas e praças a ponto de às tornar intrane 
sitaveia, quer aipeões, quer a vehículos. Eu mais uns collegas estava. 
TOS eehaidos 1 JoPeR do, thentro, terminava um ensaio e dial até 
que é encetasse / segundo tinhamos ainda um descanso de meia hora, 
“bis do que suficiente afim de podermos almoçar no restaurant am. 
nexo, é sim embargo, com aquele tempo medonho, quem é que se 
atrevia a dar um passo na rua? 

Die dal uma dis nossas actrizes  Valla-nos Deus! que será dessa 
bre gente que de vê ma necessidade de transitar pelas estradas ! 
Veste Eomends entrava. 0 moço do theatro é segredava-me ao ouvido 
Ergui-me assustado, exclamande 

E Ntsenield ps será poser? Rr 
E tal qual, pelo menos foi esse o nome que elle proferiu espon- 

doa ore maRe oito lhe quer falar? Está Tá fóra no atrio. : 
“2 Sgqndecb entrar quanto antes, para aqui, para se aquecer do lume, com um tempo assi podese lá deixar estar Uma ereatura humana à 

palmiliar as lgeas! 2 O a É 
E ou proprio fu direito á porta é chamei: «Entre para aqui, Wii 

tenfeiato OP 
E eis que entra por ali dentre, com os joelhos a tiitar em estado 

indizfvel e aniscria, propria a incutir dó e compaixão, Wúlstenteld em 
Péscon Fiquei por môméntos estarrecido e mudo de pavor, e das actri- 
Pe ano He ba solou Erios, perante tão Jugubre aparição. Re- 
presenta à éra imagem da, penucio, da mira, pintada a cõrs, a 
Tl ponto carregadas que de sorte haveria pintor, dotado embora ba 
mai extraordinaia fantasia, que. fosie capaz. de as, reproduzir. Não 
tentaçei portanto, desereverlhe, o seu aspecto exterior é dirihes-i 
apenas: Eagineçs um homem. semimorto, de fome, lido de frio, clindrajoso ho, Emite do, possivel, com as botas atadas com cordeis, 
para Th nf cairem dos pé; ponham na sua ideia a mais pavorosa 
agem da emiseria & nercaiterh que a sua fantasia ficará ainda muito 

. Jo da yordade, que de patente ra er, a motos olhos. 
fado será dido, quê encontrou rapido atião à penúria, e que, 

graças à esvé sentimento de commiseração para com 0s alheios sol? 
deseos inherenco serapre 4 gente da nossa condição, foi desde Jogo 
Negoso resoNido o procedérmos a uma collecta, aim de o prover 
de meios é de fato, slficientes à extorquilo 
do Tastimoso: Fu ak com elle direito a uma hospedaria da vizinhança, afim de 
se metter na cama, desde logo e tomar qualquer confortatio, resom» 
mendeilho que tratasse de conciliar O sorno, € promett vir vê-lo ao À VICTORIA — peraros auugonea 
anoitecer, Ear de Thom Gon 

Monumento ao Dugue de Saldanha 
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Não havia a minima pos | 
se achasse a braços com um crédor implacavel, 
em. Obter passaporte, e sem passaporte cessava. 
por egual qualquer possibilidade, pelo menos por: 
Vias légaes de transpôr às fronteiras. 

Porque artes lograria um pobre homem, sub, 
mettido a uma tal pressão, dar ordem á sua vida. 
em violação. de Qualquer dos paragraphos do. 
oligo pera. Era absolutamente mude a a 
respeito a lei! j 

Ora, como os pobres artistas não viam desde. 
muito! tempo pem sombra de seus ordenado: 
nata. mais. atra! do que achar-se cada qual 
mais ou menos onerado de dividas ; estas, mani 
festadas ao respectivo curador legal, foram pois. 
deduzidas da importância da receita das repre- 
sentações, em favor dos crédores, suppostó hou 
vessem as mesmas representações sido permitt 
das aos actores a titulo de benefício. 

Saldadas, melhor ot peor, às contas dos credo- 
res, pouco ou nada restava aos artistas, é vi- 
Tam-Se estes na necessidade de requerer: lhes 
fosse concedido dar algumas recitas exclusiva- 
mente em proveito próprio, requerimento que. 
lhes foi indeferido pela auctoridude competente, 
visto Como a prorogação legal não pódia ser 
mantida sob pretexto algum é para incurtar ra- 
20e5, foram novamente intimados a evacuar O 
pais quanto antes. Entregaram-lhes passaportes, 
Em que, se achava exarada a, intimação de se 
transterirem para além da frônteira, dentro de 
prazo. limitado, sob pena de serem expulsos á 
Viva força. 

O modo por que aquella pobre gente havia de 
aleançar sem meios à fronteira, isso lá, era com 

Havia pois o nosso Wistenfela, ao qual torno 
responsavel por tudo que aqui deixo mencionado, 
empreendido a jornada a pé, como “aliás lhe suc- 
cedera. tania vez. na sua vida, e nas cidades em 
que funecionavum theatros alemães, taes como 
Reval, S. Petersburgo, Dorpat, Riga é Mitau en-. 
contrdra suficiente protecção, facultando-lhe re-. 
cursos para attender ás urgências da vida; és. 
crintura, é que, com a melhor vontade, nenbum. 
cells lhe pode offerecer, pois, segundo elle pro- 
prio confessava, era tal 'o, estado do respectivo 
Vestuario, que mais parecia um vagabundo do 
que um drúista dramático. Quando chegou a L 
bio, já ali não encontrou à companhia dram 
tica” que estacionára por uns tempos na ditá lo-. 
Galidade, transterindo-Se em seguida para Diínao 
burgo, falhândo-lhe, portanto, esse recurso. O 
modo. por, que se transportou para Memel, nem. 
elle proprio. mo soube dizer, pois, segundo me 
affirmou, tomára-o como que 'um delirio, ou fe- 
bre nervosa. Sabia, apenas, que. na noite ultima. 
decorrida. fóra. levado debaixo de prisão para 
Immersats, povoação russa da fronteira, preso 
ao cavalo/ de um dossaco russo da Fronteira, que 
& suppunha um contrabandista prussiano ; e alles 
gava elle que tinha sido a sua redempção, aliás 
feria morrido geládo na estrada. Desde que a 
giu o lado allemio da fronteira, encontrou logar 
Ho trnéi de um camponês que o trouxe aé Né: 

Decorridos meia duzia de dias, achou-se resta- 
belecido. o nosso Wistenfeld, à ponto de estar 
apto para o serviço. 

Veiu, porém, a confirmar-se a circumstancia 
de que não eram destituidos de fundamento os 
Seus! Feceios ; ninguem se podia fiar mello; pois. 
que tudo que proféria em scena, quando não eram. 
niéros dispaútérios, nem pertencia ao papel nem 
se encontrava no” manuscripto, Além de que, 
«telle se apoderára uma rouquidão de ruim ago 
ro, à qual, segundo ao diante se veiw a verificar, 
não era devida stão sómente aos trabalhos que. 
passára, antes e muito mais — facto represen-. 
Tando para mim, pessoalmente, descobrimento. 
por demais desagradavel — resultado incontesta- 
Vel do excessivo abuso do alcool. 

E, apesar de só lhe confiarem papeis sem im- 
portancia, raro era o decorrer uma noite de re- 
Gita, com” a qual não incidisse um transtorno, 
maior ou menor, motivado por elle, é em conclu- 
São, à despeito de cerca de dois mezes da ma- 

ima tolerância, à directora estava já morrendo 
por se vêr livre delle! Eu proprio adquirira a 
Certeza de haver malbaratado à minha commise- 
ração em favor de um indigno, que assás mere: 
ci à sorte que lhe coubera, e dispens i 
de aventurar uma só palavra em seu abono. À 
directora pagou-lhe, no 1.º de março, O remanes- 
cente do respectivo ordenado é participou-lhe. 
quem vista das uns tão frequentes niracções 

o Serviço, podia considerar-se despedido ; com- 
municação. que se me afigurou lhe não causar o 
minimo abalo. Tinha em vistas procurar-me ainda. 
túma vez, visita que cu declinci, comtudo ; man-. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

dando-lhe entregar pelo servente do theatro a 
quantia de dois thalers, acompanhados da se- 
glinte observação que Eu com os onze holes 
que, lhe tinha dado, considerava pagas e repagas às decântadas botas à Cromwell é lhe rógata, 
que se o destino o tornasse à levar para si 
ônde cu me achasse escripturado, me fizesse a e 
neza de me poupar é sua v 

Considerava-o. como um homem decahido por 
culpa propria, e com individuos de semelhante 
êspecie não queria dares é tomares! 
Dahi a dois dias eis, porém, que recebo uma 

carta emitida da vizinha estação postal, é por 
Franquear. Continha o seguinte : Que me agrade. 
decia os muitos favores que eu lhê havia dispen- 
sado no. decurso dos ultimos annos, mas que 
nunca poderia esquecer a sem-ceremonia com 
que eu dielle me havia descartado ! E que, com 
referencia ás botas à Cromvell, não podia de 
modo nenhum considerar paga, pela quantia de 
onze thalers, semelhante obra prima da arte de. 
Sapateiro, attendendo a que as sobreditas botas, 
conforme elle. por mais de uma vez me quizer 
certificar, mostrando me a conta, lhe haviam 
custado dezeseis thalers em metal sonante, e que 
eu, portanto, lhe ficava devedor de cinco thalérs, 
dos quaes, caso. o julgasse opportuno, eu podi 
descontar 'os dois. groschens do porte da cars 
por franquear. E que lhe assistia tanto mis die 
réito à ésigir prompto é integral. pagamento, VStO como Minha a certa de haver coma venda 
das suas botas, concorrido para a minha prospe- 
ridade, acelerando a sua propria desdita » 
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A natureza e seus phenomenos 
PEYSICA 

PARTE | 
A GRAVIDADE 

HI—GAZES 
(Consicuado do 426) 

Por méio de uma aplicação do principio de 
“Ardumedes, podemos como já dissemos, achar 
densidade dos corpos. 

Ha tres. methodos utlisados para essa fim : o 
da balança iydrostatica, o dos Trascos, e o dos 
Greométros. 

1º Melhado a) Corpos solidos Suspende-sa o 
corpo à um dos ganchos da balança, achamos-Jhe 
à peso P—Em seguida, mergulha:se o corpo ni 
adia, observando a diiferença de peso Pi Será 
airelação entre o peso P & o peso de egual vo- 
lume de aguá, P' à sua densidade. 

bj Corpos liquidos. Suspende-se a um dos gati- 
chos da balança, um corpo, não atacado pelos. 
liquidos, uma esphera de vidro, por exemplo, e 
tata-se balança, por meio de pesos-—Mergulha-se 
“em seguida. o corpo, no liquido de que se preten- 
de determinar a densidade, compensándo a perda 
de peso, com pesos P—Tiremos O corpo do li- 
quido, é mergulhemol-o na agua, achando-se o 
peso P-—Será Pa densidade do liquido que se 
pretendeu conhecer. 

2 Methodo b) Corpos liquidos. Para os solidos, 
deve-se empregar um frasco de bocca larga e ro” 
ja esmerilada, deu, prolongada por um tubo del- 
gado —Acha-se o péso P do corpo de que se pre- 
tende caleular a densidade; em seguida, o peso. 
do corpo, juntamente com frasco cheio de agua. 
até certo nivel, tareando-se a balança, com areia 
ou grãos de chumbo--introduz-se o corpo no. 
frasto, é vê-se o peso Pl, necessario para se res- 
tabelecer o equilibrio-Será a densidade do 
nn líquidos, Of ) Corpos liquidos. O) frasco que se emprega. 
para Gstê fim é de paredes delgadas « bocia es 
treita-Equilibra-se O frasco na balança, enche- 
se depois de liquido, e vê-se o seu peso B—Ope- 
Fa-se da, mesma forina para com a agua, obten- 
do se o peso Pi—Será -t, a densidade do liquido 

ste methodo é o unico que se pode apy 
os pazes cuja densidade, por ser muito peque- 
nã, Sé reléro Sempre no ar. 
3 Mleliodo à) Curpos solidos. O areometro em- 

pregado para os solidos, é o de Nicholson. 
“Areometro é um Hubtuador de vidro ou de 

metal, lastrado com chumbo ou mercurio para 
que se estabeleça o equilibrio estavel, quando 
mergulhado ml'um liquido, 

Compõe-se o areometro de Nicholson, de um 

  

  

  

  

  

      

    
  

  

cilindro 'óco de metal, terminado por dois conta, 
estando o inferior, licado a um cesto, por meio 
de um gancho, destinado a receber O corpo de 
que se pretende saber a densidade. 

ho cone superior, liga-se uma 
haste que sustenta um prato des 
tinado à receber Os pesos, on 
existe um ponto (ponto de ajlos | 
ramiento) que indica até onde O 
arcometro, deve mergulhar. 

Faz-se fuctuar O areometro 
ollocando no pratos 
o de corpo sólido de 

ue fo pretende determiner à 
densidade, juntamente com gre 
nalha de chumbo, de modo que 
o areometro mergulhe ate ao 
ponto de ailoramento —Em ser 
guida, aubsttue-se o corpo por] 
Pesos P, capazes de fazer voltar 
O areometro, do mesmo ponto. 

rg 40 -Arvomao * Collocando 'o corpo no cestos 
ad ini "º 05 pesos Pl necessarios para que 

o areometro volte novamenteão. 
traço, o peso do volume de liquido PY é egual ao 
Solta corpo A Fel do co sei da 
dade do corpo. 

b) Corpos liquidos. O arcometro empregado 
a essé fim, É o de Hobrenbeil, diferindo do de | 
icholson, por ser de vidro-Pesa-se o arcome 

tró muma balança, e achamos o peso A—Mergu 
lba-se, em seguido, no líquido cuja densidade 
pretendemos conheter e achamos O peso P, nã: 
Gessario para fazer afilorar. O areometro-— Será 
ASP, o peso de todo o systhema uctuante= 
azendo egual operação na agua, achamos o peso. 

Pi, será AP" o peso de um egual volume deste 
liquido—A densidade do liquido será: AS 

Os arcometros de que nos temos ocupado até 
agora, denomina-se ide volume constante é PESO 
Púriaiel, porque mergulham sempre, até do mese 
To ponto valido unicamente 0 pesos 

Ha no entanto, arcometros de volime variavel 
o po cotamte Papeonelros de vlumo variavel, Estes são odos 
de vidro, é Compoem-se de um tubo estreito li 
gado a tm Corgo, cvlinânco ou espherico, equal 
mente de vidro, tendo na parte inferior, um Jás- 
eo de chumbo ou mercurio: “NO tubo estreito, ha uma, graduação: que 18 
indica a densidade do liquido em que o arcomes 
co je dh mero A oras do amaro que meggulha no liquido é fariável comeaniêa 
sua densidade, E Podemos dividi em duas espec ros de volúme variavel “e Bisteneidos, para liquidos mais densos que 
ao 2 Besalcóre para liquidos menos densos que 
fre uns dos outros, anieimênte, na gre 

quação Num dels, sta começa, de cima Pará À Ba mos Quiros de bebo para Ei 
Os pas nec IR a tal que meréulhados, na, agua destilícia, desçam aié 

parte inferio da haste, marcando, nfcóse. ponto, 
By cm sentido, mergulhado raia solução de 
SÊ pare de ju, CS de sl Common dest arélum certo ponto, marcando-se 13, no pon 
oo seno sbt: pt alo ten A 5, em partes cpuaes, é continuando às divisões 
par! à pao inteior has, temos O arcome- | 
fro graluado Og pesa licóre, lastram-se por forma tal, quê ameridim té pare ini da bast quando 
Tértãos mma selução composta de 10 pártek é 
de Sal marinho, inrentdo-se zero MD porto 
de aioramnte-=Mergulhado, em seguida, o dps 
arelho, na Gg pavio paredes to! pon 
he afloramento, dez, dividindo se, em seguida, O Serial entd as duas divisões, em dez parte | 
Egas, 6 continuando às divisões para a parte 
sdperior da baste Segundo as duos applcações, estes arcomeuios 
denhinaa se, pesasosia, pesceespiritos, pese 
lee ou laciomelrs, exe 

'O único arcometro que differe um pouco d'ãe 
quenies que Já descrevemos, é que por so, nes 
dessa uma Mescripção especial É O alcool: 
= 
“Alcoolmetros. egualmente, areometros de 

volume variavel, com a dilerença de ter a haste À 
Tais Comprida, ins com um diametro menor do | 
que os argomenros que acabamos de descreve 

São, destinados a nvalir a quantidade do dl- 
cool puro, contido num liquido! espriuoso. À 

O Licoblmetro é lastrado por forma tal, que. 
mergulhado no alcool puro, o instrumento descê. 
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até no extremo da. hasté, marcando-se, nesse 
pônto, 100--Em seguida preparando, varias solu- 
sões de alcool e agua, contendo, 5, 0%, 85 tie. 
fais de Bico! por sinto é merfulhando nei 
tas Soluções, o apparelho, marcamos no ponto de 
oloçamno, eegpecuivamhento 08, 00,686 
Dividindo os espaços em 5 partes egudes, é con- 
tinuando as divisões para a parte interior da has- 
te, temos o alcoolmetro graduado. 

'O instrumento está, gradundo para a tempes 
tura de 15: Como à temperatura influe na densi- 

ade das misturas, Gay Lussac, para abreviar cal- 
calos, fez umas tabelas especides de duas entra- 
das, por meio das quaes, conhecida a temperatura 
é força aleoolica do liquido indicado no appare- 
lho, podemos immediatamente, concluir qual a 
densidade do liquido. 

(ontinday 

  

  

  

  

    

“Antonio 4. O. Machado. 

—afreequ 

LIÇÕES PRATICAS DA LINGUA PORTUGUEZA 

PELO Dk CANDIDO DE FIGUEINEDO 

O erudito professor acaba de vêr entrar na 4º 
edição o seu bello trabalho Lições praticas da 
lingua portrguera- que são a reunião das nteres- 
iate Carta gas pela imprensa e sina 
das com o pseudonjmo de Calurra Junior. 
“Este tralalho que a critica devidamente apre- 

cion, foi um meio, pratico de procurar metter à 
caminho os que commettiam os erros mais eras- 
sos, quer falândo, quer escrevendo. 

    

“Tendo em vista que entre Os elementos «Puma 
nacionalidade, occupa à lingua um dos primeiros 
ogares, é quando sé dá a decadencia da lingua é 

| lícito inferir a decadencia da nacionalidade O ar. 
Candido de Figueiredo mostra o seu elevado 
amor patriotico, levando pela ironia dos exem. 
plos de que se serve, a concluir que Portugal 
tem decahido muito. 

Ejfecuivamente, O que menos se escreve hoje 
em portmguez é a nossa lingua, O estrlo mo- 
dermo é uma amalgama de pbrases burifadas do. 
mais requintado francezismo. 

“Tivemos um grande escriptor que enriqueceu” 
a nossa lingua com uma variedade verdadeira- 

= mente notavel de vocabulos portuguezes, mas. 
esse foi Camillo Castello Branco. 

De então até hoje 0 que sé tem adiantado é 
conhecer mais a lingua franceza do que a nossa, 
é haver quem por meia duzia de phrases em 
irancez méita a sua asneira em portuguez. 

Desde” que 0 francez passou a ser uma prenda 
das salas, em que nos nossos thentros se annun- 
ciam matines & se dão soirées nos nossos salões, 
que um jantar nas hortas é um pic-nic e és batar 
tás se chama póme de terre, havendo como que 
ima certa vergonha ingenua de chamar ás cou- 
as em puro e genuino portuguez pelos seus ver- 
dadeiros nomes, com certeza que mais parece 
Portugal um paiz de Ciganos com os Seus 30 dia- 
Jectos misturados, de quê uma terra que teve 
clissicos como Jão de Barros; Antonio Vieira 
é muitos outros. 

  

  

  

  

  

    

Ora fo este abuso estos vicos que eram ouco a pouco entranhando-se na nossa lingua, 
Que o ilustre. professor procurou combater nas 
dis Cartas, nasiquaes evidenciou. que as publica- 
Goes, diiundindo-se progressivamente por todos às recantos do paia, teem produzido, de envolta com ensinamento & progressos abenicondos, de- 
cases abusões no flar o server ab 

Que chegam a invadir a esphera dos mil 
spiitos, ixando-se. na. linguagem como forimu- 
las legítimas. “Uuiro, ponto dinda. procuram provar as suas. 
cartas é é que se a Noguagem escripta é uma 
forma! convencional da linguagem falada, à per- 
feição daquelia. está. na. proporção. do rigor 
com que Os signaes representam à voz, tando 
disto à base para provar a necessidade de se 
adoptar uma ortographia, que todos respeitem e 
sigam, para. que 6 paiz intéiro tenha apenas um 
aystema. orthographico.c não os variados yste- 
as: em uso quer chegam à pôr-nos em duvida 
Sobre quem é que elfeetivamente sabe escrever 
portuguer. 
À deceitação que as Lições praticas da lingua. 

portuguesa teem tido & Que as levou já á sum dE edição uma prova de lidade do trabalho 
o “rar, Candido de Figueiredo que tem ser- 

vido de estimulo á curiosidade de muitos para se 
esgdrem de ros fturos E 

xalá as sigam tantos outros que para ahi ve- 
mos rebeldes á emenda. q R 

  

  

  

    

  

    

  

      

  

Recebemos é agradecemos: 
Cartas inéditas do ELXRei D. Pedro V, prfacia dE da onde os Ros isa cido ppl or Ennio 1 
no nd ana aabldndo do editor ar: 

ROMA a cadeado 
ca ce a a bre ata pobicção deparamos a 
inss fast períodie algumas informações pa o Lata Mi Renan  a Do os o to tea ao to DR da rec itercto 
Cgitimos, mas por um mal entendido, Po penca Gs tados ue di 
ação da ao nes eds 
PN a Pd igenament sue 
Dao o Corner Jaatid feniudo a ces tipo 
o Ras ota a pata gados 
a e q er 
en ão cao Lua dão Cara ea Postos: ba ento aiii DA pec ps a od foro 

  

  

  

   

     

  

  

  

  

    

me irmão à Lisboa, disse.me que te pedir à Sua Magestade El-Rei auct 
Serem publicadas aquellas interessantisiinas car» 
tas. Eu approvei calorosamente a ideia, € com eleito meu demão ficando obteve audiência de 

ug Magestade El-tci, que promptamente con- 
cedeu à auctorisação pedida, depois de pessoal. 
mente as haver lido k Antes. de meu irmão se revirar para Coimbra, 
combinámos ambos juntar à publicação das car- tas um estudo meu feerca da peychologia da 
personalidade do Senhor D. Pedro V, a qual tem. 
Sorrido desnaturada por aliás disinetos escripro- 

No princípio do anno passado, vindo. 
maya ir 

  

  

  

  
  

  

Chegado meu irmão a Coimbra dirigiu soslmênte ao conhecido editor sr. França Ama- 
do, que se encarregou da publicação das cartas 
é to. meu trabalho, ficando-lhe pertencendo a 
edição da obra, é dando-me um interesse na sua venda, O qual hunca foi discutido, e que ainda 
hoje ignoro qual venha à ser sem que com O 
que diga pretênda por qualquer forma desmere- 
cer a bizarria € integridade, de caracter do sr. 
Franca Amado. Depois disto lembreisme que o meu humilde 
trabalho muito ganharia no favor do público, 

  

  

  

  

prefácio escripto E por intermedio. 
1 pedir do sr. de 

Mendes dos Remedios o alto favor de que se 
rata O sr, dr; Mendes dos Remedios benevolamente 
acsede no nosso pedido, é em seguida meu rr 
mão Ricardo fez-lhe entfega das preciosas car- 
tas encerradas em elegante pasto, fim de serem 
depositadas ma bibliotheca da Universidade, de 
que o sr dr. Mendes dos Remedios é digno dire- 
tor, Depois disto, nos. primeiros dias de junho do 
anno passado, Eu fui a Coimbra é pessoalmente 
agradeci no sr, dr. Mendes dos Remedios o favor 
do prefacio prometido, sem que até hoje eu é ele os tornssemos à Es ou houvessem tro: 
ado por escripto qualquer palavra em contrario 
do que havia combinado. 

Já The agradeci por escripto o favor do prefa- 
roficientissimo. e vasto, como era de espe- 

rar de tão douto professor. 
Com toda à considera; 

Ernêsto Loureiro 
Lisboa, 14 — 5 — q 

   

  

  

    

  

  

  o, sou: de y. eto,.   

  

Epidemiologia Sobre o estudo o o combate 
do absoniano om Portugal, pelo dr. Ricardo Jorge, 
Dus E tudo goeupa 0 1 om dos cêms da 
gera o6 Serviçãs sanlarios, propondo-&é à de= 
Ederando as Gorê di mal populacional, econo= mc 
aro Sobre as causas do desenvolvimento do sá- 
Zoniêmo em Portugal, o lustre medico combate a velha fenda” de Qu ste mal tenha 0 seu des: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
“Sia culturdo tem modificado em alguns pontos 

a intensidade do sazonismo. E     uns periodos deste interessante traba- 
lho. E RÃ guerra de mais de trinta amnos, movida em nome da saude publica pela agrica Síngou quast tão só nas palavras 
Timor; mas foi de feto perdida no seu pros 
posito da extirpação completa dos artozaes por- 
Tuguezs À grdminca od a Vaca amam os lucros auferidos,  protegiamend 
as “termos ritidos d uma sentença que em abso- 
duro. era iniqua. Aqui é além a sementeira do arroz É certo que Se travou noutros Jog conservon-se é até prosperou Esto diverso fado, pondo de lado a influencia dos prejuizos favoraveis ou. desi a uma cultura disputada, depende e pienomeno de adaptação ol que tâto Enhe as mquitigões fitas, phenomeno pelo qual possam de olhos vendado q ritos ces o regime sezonatico dos logares púde à cul- tura do aros ser indiferente; pôde aitenuálco € pôde ageraválco. No primeiro chso o Tom que carregar com culpas ; no segundo ha que dispensar-fhe louvores ; 86 no tereeiro me- Teco comminação terminan 

     

  

    
  

  

  

    

   
   

  

  

   
  

    

      

  

   

   

  

almente 

    
Se fa Bantanos izentos. deste mau. hospede, a aa com Hon ndem ida à mes ue téno am A O e aa a A Eta os juta O aonde eéra fo asda Tumor traves por Plants 

lição, não só o colmo do arroz mas o hunho, à 

pre do Bo au e eric onde sa no 

Onde se dê o puradoxo atras referido de haver So anopihdles tum coreja de sezõe ainda O Por ipa erre 
fície palusare, fcliando a multiplicação dos ano- 
Psy 'çe Tinta dao, pa já existente, pelo me 
4 grand ed pro py nã é ace 
fia los Hc ebursos, ha dinhelio atum 
end torvenda, ralo e 
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de Suas Magestades a Inglaterra 

  

      

aguas por canges corrent 
Exceute-s 

que, conter 
é dar 

  
    
   
    
    

  

que tan 
bem da 

  

jo das sezões, 
s onde a morbilid 

  nem partie 
então do p 

jucro ultura a que sé 
a sementeira a uma hydraulica 
    

  

presta. Obri 
    

raveis 4 pullulação dos anopheles e portanto 
foi o caso de longe 

contra os pob inda. mal alimentado é mal tratado, mais atreito 

ESQUADRA INGLEZA ATÉ PORTSMOUT. 
                 

   

está a apanhar as febres, máis temerosas ou res 
beldos em e duos, 
em quem a 
ração de saude. A pop 

  

    

  

     

  

         

  

Henrique Bastos — Grurgião dos hospilaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Esame endoseopico da urelhra e beciga. 
Colheita de urina de cada um dos rins, 

CONSULTAS | 
one td o 

LISBOA — Largo da Anunciada, 9- 

  

  

  

  

JARIS em |IS 
CHIADO 77 Paes DO to 

aaa ga MODAS ue 
elhor sor eseni 

em artigos bons o 
e de juão ENDÁVEIS, 

PREÇOS REU dao os 

GAZETA DOS LAVRADORES ei nba pro on  enay ilss  agrliara mio, 
Drmecror: JOSÉ ERNESTO DIAS DA SILVA 

Pablicase nos dia 0,20 30, de cada mez em Hnguagem oalcance de todas Asnignatira Dor domestre. 15000 Féin 
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LE DICTIONNAIRE 
(6) DES SIX LANGUES (GE 

Múédaillo à VExposition Univorselle A 
de Paris de 4900 Te AD 

Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 
Pix 25 fancscul £ 

Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 

  
  

ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

    

MAS (á PL 

    
do Camões) — EISBOA 

— CONSULTÓRIO GIRUNGICO DENTARIO 
  

Gomes Costa 
Cirurgião dentista especialista 

Deo ea é todas a cata, 
= ela mar é cliação de dat 

Rua da Boa Vista, 163, 1º 

Vierling & 0.7! — um 
Cambio 6 popeis de credito 

aa, mus do Ara 

    

  

  

AGA. Praca do Municipio, * 
TTSEOA 

E Telephone 61 — Endereço telegraphico STERLING e LISBOA | 

Bilhetes postaes ilustrados 
Edição Faustino A. Martins 

  

  

  

Praça do Luiz do Camões, 95- LISBOA 
Portugal ão 06 el 

      
     Cada duzia 200 réis. Para revender condiç 

Almanach illustrado do «Occidente» 
PARA 1905 

Sahiu a publico este magnifico annuario, e encontra-se d 
venda em todas as livrarias. À cape é um lindo chromo, repro- 
duzindo um typo de mulher do Minho, de um bello efeito, agua- 
rella de José Leite. 

Preço 200 réis e 220 pelo correio 

Recebem-se encommendas na. 

Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 

muito vantajosas 
 


